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Histórico, Artístico, Paisagístico e Cultural - COMPHAC

 

Aos dezessete dias do mês de julho de dois mil e sete, as quatorze e trinta horas, em segunda 

convocação,  reuniram-se  no  Auditório  Elmano  Ferreira  Veloso  da  Fundação  Cultural 

Cassiano Ricardo, sito à Av. Olivo Gomes no 100, Santana, nesta, a Profa Antonia Caracuel 

Varotto,  na condição de Presidente do Conselho Municipal de Preservação do Patrimônio 

Histórico,  Artístico,  Paisagístico  e  Cultural  –  COMPHAC,  os  Conselheiros,  Engo Vitor 

Chuster,  representante  da  Diretoria  da  Fundação  Cultural  Cassiano  Ricardo, Engo José 

Roberto Canizza Filho, representante da Diretoria da Fundação Cultural Cassiano Ricardo, 

Hist. João Roberto Q. Barreto, representante da Secretaria de Planejamento Urbano; Vereador 

Fernando Petiti, representante da Câmara Municipal;  Dr. Milton Kampel, representante do 

Instituto  Nacional  de  Pesquisas  Espaciais;  Diácono  José  Antonio  M.  de  Carvalho, 

representante da Mitra Diocesana,  Arqta Simone Aparecida Giomo Borges, representante da 

Associação de Engenheiros e Arquitetos de São José dos Campos – AEASJC; Dr. Cláudio 

Mendonça, representante da Associação Comercial e Industrial de São José dos Campos; Dr. 

Ailton Barbosa Figueira, representante do Escritório Regional de Planejamento do Estado de 

São  Paulo  –  ERPLAN;  Arqta Dilene  Zaparoli,  representante  da  Universidade  Paulista  – 

UNIP; Dr. Amaury Acatauassú Xavier, representante do Clube de Joseenses e Amigos – CJA 

e Sra Maria Lúcia Gomes, representante da Sociedade Amigos do Parque da Cidade Roberto 

Burle Marx - SAPCRBM. A presidente do Conselho,  Profa. Antonia Varotto abre a reunião 

agradecendo a todos os Conselheiros pela presença, procede a leitura da pauta do dia e indaga 

se algum conselheiro tem alguma observação a fazer. Profa. Antonia Varotto passa a palavra 

ao Eng. Vitor para o prosseguimento dos trabalhos programados. Eng. Vitor passa ao primeiro 

assunto da pauta, aprovação da ata da reunião anterior. Eng. Vitor indaga aos presentes se há 

algum reparo a fazer à ata da última reunião realizada em 12 de junho passado e se pode ser 

dispensado a  leitura  da  mesma,  em razão  de  ter  sido  previamente  enviada  aos  senhores 

Conselheiros.  Os  Conselheiros  concordam e  Eng.  Vitor  coloca-a  em votação,  sendo essa 

aprovada  por  unanimidade.  Eng.  Vitor  passa  ao  segundo  assunto  da  pauta,  referente  a 

apresentação, discussão e votação da solicitação de munícipe, para declarar como imune de 

corte uma Paineira Rosa (Clorisia speciosa), localizada no Residencial  Jardim das Flores, 

Distrito de Eugênio de Melo. Eng. Vitor faz a apresentação da solicitação, tece considerações 

sobre  a  legislação  e  em seguida  procede  a  leitura  do  parecer  elaborado  pela  Divisão  de 

Patrimônio Histórico (DPH). Eng. Vitor abre a palavra aos Conselheiros. Sra. Maria Lúcia 



indaga se a paineira está em área pública ou particular. Eng. Vitor informa que ela se encontra 

em área pública, próxima ao muro dos fundos de uma propriedade privada,  conforme foi 

possível verificar nas fotos apresentadas. Sra. Maria Lúcia solicita que seja inserida na ata, 

que  o  Conselho  deve  cobrar  do  poder  público  a  elaboração  de  um plano  municipal  de 

arborização, de manejo das áreas verdes e tomar medidas que incentivem o plantio de forma 

adequada e em locais adequados, pois isto não só traria benefícios à nossa cidade como um 

todo, mas também facilitaria a análise do conselho, pois também essa questão da imunidade 

de corte deve estar inserida nesse projeto maior. Eng. Vitor relata conversa que teve com o 

Secretário de Meio Ambiente sobre essa questão e que vai oficiar àquela secretaria sobre a 

sugestão da Conselheira. Sra. Andrea S. Penido, funcionária da Secretaria Municipal de Meio 

Ambiente, corrobora com a sugestão e sugere que poderia se marcar uma reunião para que 

pudesse apresentar todos os projetos que estão sendo desenvolvidos pela SEMEA. Dr. Ailton 

e  Dr.  Amaury tecem considerações  sobre  a  solicitação  apresentada  pela  munícipe.  Profa. 

Antonia Varotto indaga se algum Conselheiro tem alguma dúvida, alguma observação a fazer 

e se estão devidamente informados para que a proposta seja colocada em votação. Colocada a 

proposta em votação, essa foi aprovada por unanimidade. Eng. Vitor esclarece que vai oficiar 

à  Prefeitura  recomendando  a  declaração  de  imunidade  de  corte,  conforme  a  praxe 

administrativa.  Eng.  Vitor  apresenta  o terceiro assunto da pauta  referente  a  apresentação, 

discussão e votação, sobre a medida compensatória a ser estabelecida à Prefeitura, em razão 

da supressão  de 5 (cinco)  árvores  no Parque da Cidade Roberto  Burle  Marx.  Eng.  Vitor 

procede  a  leitura  do  laudo  elaborado pelo  Eng.  Carlos  Trunkl  da  Secretaria  de  Serviços 

Municipais e relata que esse sugere o plantio de 2 (dois) Ipês Roxo, 2 (dois) dois Ipês Rosa, 2 

(duas) Aroeiras Salsas, 2 (duas) Paineiras, 2 (dois) Fícus Retusa, todos nas proximidades do 

local de onde foram suprimidas. Eng. Vitor tece considerações a respeito e abre a palavra aos 

Conselheiros. Sra. Maria Lúcia faz indagações que foram esclarecidas pelo Eng. Vitor e pela 

Sra. Andrea S. Penido. Eng. Vitor esclarece que caso essa proposta venha a ser aprovada pelo 

Conselho, a Prefeitura será notificada a realizar o plantio em até 90 (noventa) dias a contar do 

recebimento do ofício. Após vários Conselheiros se utilizarem da palavra, todos concordam 

em apreciar  a  matéria.  Profa.  Antonia  Varotto  indaga  se  algum Conselheiro  tem alguma 

dúvida, alguma observação a fazer e se estão devidamente informados para que a proposta 

seja  colocada  em  votação.  Colocada  a  proposta  em  votação,  essa  foi  aprovada  por 

unanimidade.  Eng.  Vitor  apresenta  o  quarto  assunto  da  pauta  referente  a  apresentação, 

discussão e votação, sobre a medida compensatória a ser estabelecida à Prefeitura, que foi 

elaborada pela Secretaria  Municipal de Meio Ambiente,  em razão de futura supressão de 

espécies árvores no Parque da Cidade Roberto Burle Marx, para viabilizar a construção do 



Teatro  Municipal.  Eng.  Vitor  tece  considerações  sobre  essa  questão  e  acerca  da  reunião 

realizada no último dia dois de julho com a Exma. Sra. Promotora de Justiça, Dra. Larissa 

Crescini Albernaz, em razão de representação a ela encaminhada por um munícipe e dois 

vereadores.  Eng.  Vitor  passa  a  palavra  à  Sra.  Andrea  S.  Penido,  que  passa  a  detalhar  a 

proposta da medida compensatória a ser aplicada. À Prefeitura. Sra. Andrea explica que essa 

medida  foi  elaborada  visando resgatar  o  projeto  original  de  arborização  e  paisagismo de 

Roberto Burle Marx, razão pela qual sugere-se o plantio de 36 (trinta e seis) espécies arbóreas 

da seguinte forma: 1) em frente à Residência Olivo Gomes, 4 (quatro) mudas de Guapuruvus; 

2) na alameda dos umbus, 2 (duas) mudas dessas; 3) na alameda das palmeiras imperiais e 

siafórcias, 16 (dezesseis) e 6 (seis) mudas respectivamente, 4) 2 (duas) mudas de nozes-pecãs 

e 5) 6 (seis) mudas de figueiras próximo às figueiras existentes. Sra. Andrea informa que 

essas  espécies  vão  recompletar  nos  seus  respectivos  locais  de  plantio  o  projeto  original, 

esclarece que conforme consta do ofício no 178/SEMEA/07, que a execução dessa medida 

deve se dar em até 90 (noventa) dias, a contar da supressão dos dois umbus e de uma santa 

bárbara, por ocasião do início dos trabalhos da construção do novo teatro municipal.  Sra. 

Andrea acrescenta que em relação ao transplantio das macaúbas, no caso de insucesso, deverá 

ser feita a substituição por um novo indivíduo da mesma espécie, com altura compatível às 

demais  existentes e ao efeito  paisagístico que se pretende.  Eng.  Vitor  abre a  palavra aos 

Conselheiros. Sra. Maria Lúcia discorre sobre o possível número de guapuruvus no projeto 

original., tece considerações sobre as palmeiras imperiais e sobre as figueiras. Após vários 

Conselheiros se utilizarem da palavra, todos concordam em apreciar a matéria. Profa. Antonia 

Varotto indaga se algum Conselheiro tem alguma dúvida, alguma observação a fazer e se 

estão devidamente informados para que a proposta seja colocada em votação. Colocada a 

proposta em votação, essa foi aprovada por unanimidade. Profa. Antonia Varotto considera 

fundamental  a  participação  da  Secretaria  Municipal  de  Meio  Ambiente  nas  reuniões  do 

Conselho, razão pela qual dirige a palavra à Sra. Andrea e faz um convite formal para que 

essa Secretaria se faça presente em nossas reuniões a partir de agora. Eng. Vitor relata que o 

quinto assunto de nossa pauta está cancelado, pois como o mandato dos Conselheiros findará 

no  dia  13  de  setembro  próximo,  acredita  que  a  matéria  que  trata  sobre  a  alteração  do 

Regimento Interno deste Conselho, no que diz respeito ao quorum mínimo necessário (artigo 

6o), deve ficar para a próxima gestão, com o que todos concordam. Eng. Vitor passa aos 

informes de caráter geral : 

1 – discorre sobre a reunião realizada no Ministério Público Estadual no último dia 2 de 

julho, sobre a construção do Teatro Municipal; 

2 – relata sobre o andamento do concurso de redação e o crescimento das inscrições em 



relação ao ano de 2006; 

3 – discorre sobre a reunião realizada com o Presidente do Condephaat no último dia 5 de 

julho, sobre o Vicentina Aranha; 

4  –  discorre  sobre  o  relatório  elaborado  pela  Comissão  Especial  do  Vicentina  Aranha, 

entregue ao Exmo. Sr. Prefeito no último dia 15 de junho; 

5 – discorre sobre o andamento dos trabalhos de revisão, atualização e complementação do 

projeto de restauro da Igreja de São Benedito, em especial das janelas de prospecção abertas 

nas  paredes  externas,  que  tem  causado  algumas  polêmicas,  pois  o  munícipe  sem  mais 

informações pode achar que parte do revestimento da Igreja está caindo, quando na verdade 

foram abertas propositadamente pelos engenheiros e arquitetos, para inspecionar e conhecer 

melhor as lesões existentes, como forma de identificar a origem das patologias encontradas; 

6 – relembra aos Conselheiros sobre o mandato dos mesmos, que finda no próximo dia 13 de 

setembro e as providências que serão tomadas pela secretaria executiva deste Conselho.
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